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Sumário 
Abertura. Motivos que o levaram a se tornar Juiz. Comentário sobre sua nomeação ao 
cargo de Juiz Substituto do antigo estado da Guanabara (1963). Comentário sobre sua 
aprovação no concurso. Relato sobre sua inscrição na OAB/RJ (1957). Inauguração de 
Brasília e transferência da Capital (1960). Comentário sobre sua promoção ao cargo de 
Juiz de Direito (1967). Relato sobre sua relação com o Ministério Público. Colega que 
marcou sua carreira. Comentário sobre a fusão dos estados da Guanabara e Rio de 
Janeiro (1975). Relato sobre ação que julgada, em 1.º Grau, por ele. Relato sobre a 
questão dos direitos e garantias individuais (1973/1979). Opinião sobre a Justiça 
Eleitoral. Considerações sobre a figura do Desembargador Luiz César Bittencourt. 
Informações sobre o I Tribunal de Alçada do estado do Rio de Janeiro. Comentário 
sobre a extinção dos tribunais de Alçada. Crítica ao Tribunal do Júri. Opinião sobre a 
relação entre o poder Judiciário, Opinião pública e a Mídia. Comentário sobre sua 
aposentadoria (1986). Relato sobre sua passagem pela Corregedoria-Geral da Justiça 
(1977). Avaliação de concurso para cargos do funcionalismo Judiciário. Relato sobre a 
Magistratura fluminense. Opinião sobre as propostas de controle externo do poder 
Judiciário. Opinião sobre a Justiça Militar. Opinião acerca da pouca idade dos 
magistrados. Relato de um episódio marcante em sua carreira. Encerramento. 
 


